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Edição nº 2 – Ano 1                                                                                                              Março de 2007.

Voltaire: vida, obra e maçonaria

Voltaire é o pseudónimo adoptado por François
Marie Arouet, quando de uma das suas várias
passagens pela prisão da Bastilha (na altura com 26
anos). Nasceu em Paris em 21/11/1694; viria a
morrer com 84 anos na cidade que o viu nascer.

De Voltaire dir-se-á o melhor e o pior; viveu a vida
intensamente, construiu um mundo novo à sua volta,
impôs a sua imagem e as suas ideias, marcou a cultura
e os grandes acontecimentos da segunda metade do
séc. XVIII e acabou por se transformar num dos
principais heróis, num mito da Revolução Francesa.
Para melhor perceber a vida e a obra de Voltaire optei
por apresentar, ainda que sinteticamente, o seu longo
percurso de vivências. Alguns desses momentos
poderão ser encarados como etapas simbólicas na
evolução do pensamento humano da época.
Arouet, aliás Voltaire, nasceu no seio de uma família
abastada e bem posicionada na corte francesa. Cedo
fica órfão de mãe e seu pai interna-o num dos mais
célebres colégios jesuítas onde foi companheiro de
futuros célebres governantes e oposicionistas do
regime francês anterior à Revolução e com quem
sempre se relacionou e em quem muitas vezes se
apoiou. Dele se disse ser aluno brilhante e precoce
com espantosa perícia na escrita e beleza no método
literário.
Para a sua formação espiritual e filosófica foi
marcante a influência exercida pelo seu padrinho, o
mundano abade de Châteuneuf que, ainda enquanto
estudante, o apresentou a Madame Ninon de Lanclos
de quem havia de herdar uma fortuna em livros e que,
de igual modo, o introduziu numa associação de
humanistas cépticos - a “Société du Temple”, grupo
de livres pensadores que se reuniam no “Templo” sob
a presidência de Filipe de Vendôme, grande prior dos
Cavaleiros de Malta em França, ordem sucessora da
dos Templários após a sua dissolução. O território do
Templo gozava de direitos e privilégios únicos que
lhe permitiam que tais associações aí funcionassem.
Sai do colégio com 15 anos, decidido a dedicar-se às
letras. Quem não gostou da idéia foi o seu pai que, de

imediato, lhe impôs que aprendesse direito; não
vendo, porém, bons resultados e atribuindo o fato às
companhias com que andava, envia-o para Haia como
secretário do embaixador francês da Holanda,
marquês de Châteuneuf, irmão do abade.
Em face do seu envolvimento amoroso com uma
senhora mais velha é forçado a regressar a Paris e ao
estudo da advogacia mas, por pouco tempo.
Vive alguns meses nos arredores, em casa de um
amigo, onde aprofunda os seus conhecimentos sobre
história; regressa a Paris para, de novo, frequentar as
associações de livres-pensadores. Põe-se ao lado da
causa oposicionista e é preso pela primeira vez na
Bastilha. Aí escreve as suas primeiras obras, de que se
destaca a tragédia Édipo entre outras.

Continua na pág. 2
_____________________________________________

Apoio:

Alto Conselho Maçônico do Brasil
Sob os auspícios da Grande Loja Regular da Inglaterra

Fundado em 19 de outubro de 2005.

www.altoconselhomaconico.com.br

____________________________________________

Redação:

Ir\  Uataú Brasil de Azevedo MM

As opiniões aqui emitidas não refletem
necessariamente a opinião de “O Pensador”,  são de
responsabilidade exclusiva de seus autores.



Continuação......

Os seus escritos começavam a ser dirigidos para a
grande preocupação do momento: a necessidade de
paz e de tolerância religiosa em França o que
agradava a muitos franceses, cansados de guerras
religiosas e de intrigas sangrentas. Viveu então um
dos seus períodos gloriosos, com a alta sociedade do
momento, os intelectuais e a própria corte a
respeitarem-no.
Eis que novo sarilho de saias envolvendo a poderosa
família dos Rohan o remete para a prisão e de seguida
para o exílio, para Inglaterra. Inicia aí um novo
período da sua vida. Conhece o rei da Inglaterra, é
apresentado à corte e à aristocracia, passa a conviver
com os intelectuais e os cientistas dominantes, torna-
se discípulo de Newton e de Locke. Escreve as suas
Cartas Filosóficas. A sua principal luta passa a ser a
liberdade de pensamento e de expressão, retratando
elogiosamente o modelo social e político vivido em
Inglaterra e criticando duramente o modelo em que
vivia a França.
É dessa época o conselho que sistematicamente dá
aos seus contemporâneos: “Pensai por vós próprios”.
A ele igualmente se atribui a afirmação “Não
concordo com nada do que dizem, mas defendo o
direito que lhes cabe em dizê-lo”.
A Era da Razão tem aqui o seu início sobrepondo-se à
Era do Fanatismo. Para os seus acusadores, Voltaire
passou a ser um proscrito, um herege mas, o que ele
sempre ridicularizou foi a crença supersticiosa, a
imitação falsificada da fé, o fanatismo religioso, a
recusa da dúvida. Para ele “a dúvida é um direito
humano natural em confronto com a crença”.
É claro que todos os seus escritos a partir de
Inglaterra eram invariavelmente censurados e
eliminados em França mas passavam a circular de
mão em mão como panfletos de propaganda
revolucionária. As suas peças teatrais eram
sistematicamente proibidas, o seu nome não podia ser
divulgado fora de círculos restritos.
Entretanto Voltaire tornara-se famoso e reconhecido
em toda a Europa. Mas em França, pelo contrário foi
acusado oficialmente de perverter a moral pública
porque simplesmente punha em causa a autoridade
vigente. O seu elogio ao modo de vida e de pensar
dos “Quakers” em Inglaterra é relevante para perceber
a idéia que tinha do mundo e da França.
Regressado ao seu país em 1729 adquire uma grande
fortuna pessoal seja por heranças, seja por
investimentos realizados; faz publicar múltiplos
trabalhos (tragédia, historiografia, filosofia)
preparados enquanto vivera em Inglaterra.
Mais uma vez é perseguido por criticar a política e as
instituições francesas e a falta de tolerância do

regime. Foge para a Lorena onde vai viver com a
Marquesa de Châtelet em Cyrey-sur-Blaise. Por um
período de dez anos continuou a escrever sendo
impedido pela Marquesa que concretizasse a
publicação dos seus escritos o que lhe permitiu viver
com alguma liberdade de movimentos e estabelecer
contatos com a intelectualidade européia e os
movimentos de renovação dos ideais que por toda a
Europa começavam a surgir.
Da ética e da metafísica, à física newtoniana, à
poesia, ao drama, à filosofia e à história, são mais de
vinte obras em que, no geral, transparece a sua
concepção da moral e da ética humanas: “o homem é
um ser livre responsável pelos seus próprios atos e
com consciência capaz de os julgar”, afirmava.
Perante a questão que lhe fora colocada sobre qual o
seu ofício, respondia invariavelmente - “o meu ofício
é dizer o que penso”.
Durante este período inicia-se a sua fase
epistemológica: passa a corresponder-se
progressivamente com grande parte dos chefes de
Estado, intelectuais, cientistas, aristocratas e
dirigentes das Igrejas da época. Do seu espólio
constam mais de 8000 cartas. Nesta época trava
conhecimento e amizade com vários setores da
maçonaria européia. Destaco a forte ligação com o
príncipe herdeiro Frederico da Prússia e o rei Gustavo
da Suécia. É admitido na Academia Nacional
Francesa em 1746 onde privou com Richelieu e
Montesquieu.
Com a morte inesperada da Marquesa de Châtelet,
passa por um período de consternação vivendo em
Paris até que a convite de Frederico da Prússia se
muda para Berlim onde viverá desafogado e protegido
por este. Três anos mais tarde e com 60 anos de idade
entra em litígio com o poder prussiano criticando o
seu autoritarismo e a vaidade dos seus dirigentes. É
expulso da Prússia sem que por outro lado possa
regressar a França.
Pede acolhimento na Suíça, no cantão de Genebra
mas como não lhe era permitido dar azo às suas
ideias, sendo impedida a representação das suas peças
e a edição das suas obras resolveu pouco tempo
depois adquirir uma propriedade do lado francês da
fronteira, em Ferney a poucos quilômetros de
Genebra.
Aqui se inicia o período mais glorioso da sua vida que
marcará definitivamente a cisão entre as letras e o
prestígio do poder político.

Continua na próxima Edição
________________________________________

GRANDES LOJAS REGULARES

Novo Conceito de Grandes Lojas no Mundo



OS TRÊS DEVERES DO Ir\\\ \  MAÇOM

A busca da Verdade nos conduzirá naturalmente a
reconhecer os três deveres, objetivo de nossa consideração
no Testamento: 1º com o Princípio de Vida; 2º conosco
mesmos, como expressão individualizada e pessoal de tal
Princípio; e 3º com a humanidade, na qual devemos
reconhecer os nossos irmãos.

Seu dever com o Princípio de Vida está implícito na busca
da Verdade, que conduz a ver sua exata relação com este
Princípio e a reconhecê-lo como Realidade e Essência
Verdadeira do todo. Mas o maçom não pode se limitar a
reconhecer a Grande Realidade do Universo como um
Princípio Abstrato; ele está convocado a fazer deste
reconhecimento um uso construtivo e prático na vida
diária.

Nosso dever conosco mesmos é um trabalho pessoal e de
livre pensamento. Entregarmos-nos às atividades
proveitosas para a mente e benéficas para o espírito, ou
aos vícios e rotinas que nos convertem em escravos da
fatalidade, é um problema que devemos resolver por nós
mesmos. Ninguém pode nos conceder a proibição nem o
consentimento.

Nosso dever ou relação com a humanidade se realiza
espontaneamente quando o iniciado reconhece um irmão
em cada homem, e reconhece em cada ser vivente uma
expressão do mesmo Princípio da Vida que sente em si
mesmo.

Em outras palavras, trata-se de pôr em prática os dois
aspectos do mandamento ou Regra Áurea Maçônica: Não
faças ao outro o que não gostarias que te fizessem, e faz
ao próximo o que desejas para ti mesmo.
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Sob os Auspícios do
Alto Conselho Maçônico do Brasil

Maçonaria Regular

Tratado de Amizade e Mútuo
Reconhecimento

O Alto Conselho Maçônico do Brasil, ACMB, através
do Primeiro Grande Oficial, Ir\  Uataú Brasil de
Azevedo MM, e do Grande Secretário Geral, Ir\
Wagner da Silva Gênio MM, assinam tratado de
Amizade e Mútuo Reconhecimento, com o Alto
Conselho Maçônico da Venezuela. Inicia-se assim,
um trabalho de aproximação com os Altos Conselhos
Maçônicos e as Grandes Lojas Regulares já existentes
no exterior, sendo o ACMB, regularizado e
trabalhando sob os auspícios da Regular Grand Lodge
of England.

            Ir\  Uataú Brasil de Azevedo MM.

            Ir\  Wagner da Silva Gênio MM.
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SIT LUX ET LUX FUIT

www.rgle.org.uk
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NO MUNDO

Regular Grand Lodge of England

Gran Logia Occidental del Peru

Gran Logia del Sur del Peru

Gran Logia del Norte del Peru

Gran Logia Austral del Peru

Regular Grand Lodge of Virginia

Regular Grand Lodge of North Carolina

Regular Grand Lodge of New Jersey

Regular Grand Lodge of Illinois

Gran Logia Regular del Paraguay

Grande Loge des Maçons Réguliers Francs e Accptés

Grande Oriente Federal da Itália

District Grand Lodge of  Spain

Regular Grand Lodge of Slovenia
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